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  Para Lucy Scaramuzzi, a mais verdadeira das professoras, aquela que me ensinou a fazer um livro, mesmo que todas as minhas ideias em suas aulas da segunda série tenham sido roubadas do desenho do Snoopy!


  
    
  


  Prólogo


   


   


  SOB QUALQUER PONTO DE VISTA, era uma criatura bonita demais para estar caminhando em meio ao lodo agitado dessa camada esfumaçada do Abismo. Bela além do comum, suas feições eram esculpidas de forma delicada, e sua pele de ébano brilhante dava-lhe a aparência de uma obra de arte animada, uma escultura de obsidiana que ganhara vida.


  As coisas monstruosas ao seu redor, lesmas rastejantes e outros habitantes com pares de asas de morcego, monitoravam cada movimento dela, observavam-na com cuidado, com cautela. Mesmo os maiores e mais fortes deles, demônios gigantescos que podiam destruir uma cidade de tamanho considerável, mantinham uma distância segura, pois as aparências podiam enganar. Embora essa fêmea parecesse delicada, até mesmo frágil pelos padrões dos monstros horríveis do Abismo, ela poderia facilmente destruir qualquer um, quaisquer dez, ou mesmo cinquenta, dos demônios que agora a observavam.


  Eles sabiam disso também, e sua passagem foi desimpedida. Ela era Lolth, a Rainha Aranha, deusa dos drow, os elfos negros. Ela era o caos encarnado, um instrumento de destruição, um monstro sob uma fachada delicada.


  Lolth caminhou com calma até uma região de cogumelos altos e grossos aglomerados em pequenas ilhas em meio ao turbilhão imundo. Ela caminhou de ilha em ilha sem se preocupar, pisando tão levemente sobre o lodo que nem mesmo as solas de suas delicadas sapatilhas pretas estavam sujas. Ela encontrou muitos dos habitantes mais fortes deste nível, até mesmo verdadeiros demônios de tanar’ri, dormindo em meio àqueles bosques de cogumelos, e os despertou com brusquidão. Inevitavelmente, as criaturas irritáveis acordaram rosnando e prometendo tortura eterna, e inevitavelmente, ficaram muito aliviados quando Lolth exigiu deles apenas uma única resposta para uma única pergunta.


  — Onde ele está? — ela perguntou a cada um deles, e embora nenhum dos monstros soubesse da localização exata do grande demônio, suas respostas guiaram Lolth, orientando-na até que por fim ela encontrou a criatura que estava procurando, um enorme tanar’ri bípede com uma boca canina, os chifres de um touro e tremendas asas coriáceas dobradas atrás de seu enorme corpo. Parecendo bastante entediado, estava sentado em uma cadeira que havia esculpido de um dos cogumelos, com sua cabeça grotesca apoiada na palma de uma mão. Garras sujas e curvas arranhavam ritmicamente sua bochecha pálida. Em sua outra mão, a criatura segurava um chicote de muitas línguas e, de vez em quando, o agarrava, chicoteando ao lado da cadeira de cogumelos, onde se agachava a infeliz criatura menor que havia selecionado para tortura durante esse ponto da eternidade.


   


  ◆


   


  O habitante menor gritava e choramingava de forma digna de pena, e isso atraiu outro golpe ardente do chicote do demônio impiedoso.


  A criatura sentada grunhiu de repente, com sua cabeça se tornando alerta, os olhos vermelhos olhando atentos para o véu esfumaçado girando ao redor do trono de cogumelo. Algo estava por perto, ela sabia, algo poderoso.


  Lolth então se mostrou, sem desacelerar nem um pouco enquanto observava esse monstro, o maior da área.


  Um grunhido gutural escapou dos lábios do tanar’ri, lábios que se curvaram em um sorriso maligno, depois se transformaram em uma carranca enquanto analisavam a bela criatura entrando em seu covil. A princípio, o demônio acreditou que Lolth era um presente, uma elfa negra perdida e errante longe do Plano Material e de sua casa. No entanto, não demorou muito para o demônio perceber a verdade.


  Então, endireitou-se em sua cadeira. Em seguida, com incrível velocidade e fluidez para alguém de seu tamanho, ele se levantou, mostrando seus três metros e meio de altura e passando a olhar a intrusa de cima.


  — Sente-se, Errtu — Lolth ordenou, acenando com a mão, impaciente. — Eu não vim para destruí-lo.


  Um segundo grunhido saiu do orgulhoso tanar’ri, mas Errtu não fez nenhum movimento na direção de Lolth, entendendo que seria fácil para ela fazer o que acabara de dizer que não tinha vindo aqui para fazer. Apenas para manter um pouco de seu orgulho, Errtu permaneceu de pé.


  — Sente! — Lolth disse de repente, em um tom feroz, e Errtu, antes de registrar o movimento, se viu de volta ao trono de cogumelo. Frustrado, ele pegou seu chicote e bateu na criatura que choramingava e rastejava ao seu lado.


  — Por que está aqui, drow?— resmungou Errtu, com sua voz profunda quebrando em notas mais altas e crepitantes, como unhas na ardósia.


  —Você ouviu os rumores do panteão? — perguntou Lolth.


  Errtu refletiu sobre a pergunta por um longo momento. Claro que ele tinha ouvido falar que os deuses dos Reinos estavam brigando, pisando uns sobre os outros em buscas por poder carregadas de intrigas e usando criaturas menores inteligentes como peões em seus jogos particulares. No Abismo, isso significava que os habitantes, tanar’ri ainda maiores, como Errtu, com frequência eram apanhados por intrigas políticas indesejadas.


  O que era exatamente o que Errtu imaginava, e temia, estar acontecendo aqui.


  — Um momento de grande conflito está se aproximando — explicou Lolth. — Um momento em que os deuses pagarão por sua tolice.


  Errtu riu, um som grave e terrível. O olhar vermelho brilhante de Lolth caiu sobre ele com desdém.


  — Por que tal evento a desagradaria, Senhora do Caos? — perguntou o demônio.


  — Este problema estará fora da minha alçada — explicou Lolth, mortalmente séria —, fora da alçada de todos nós. Vou gostar de ver os tolos do panteão se estapeando, despojados de seu falso orgulho, alguns talvez até mortos, mas qualquer ser adorado que não seja cauteloso se encontrará preso no problema.


  — Lolth nunca foi conhecida por cautela — Errtu afirmou, seco.


  — Lolth nunca foi idiota — rebateu a Rainha Aranha rapidamente.


  Errtu assentiu, mas se sentou em silêncio por um momento em seu trono de cogumelo, digerindo tudo.


  — O que isso tem a ver comigo? — ele por fim perguntou.


  Os tanar’ri não eram adorados e, portanto, Errtu não retirava seus poderes das orações de nenhum fiel.


  — Menzoberranzan — respondeu Lolth, nomeando a lendária cidade do povo drow, a maior base de seus adoradores em todos os Reinos.


  Errtu inclinou sua cabeça grotesca.


  — A cidade já está um caos — explicou Lolth.


  — Como você gostaria — Errtu acrescentou, e então riu. — Como você garantiu que estaria.


  Lolth não refutou essa afirmação.


  — Mas há perigo — continuou a bela drow. — Se eu for pega nos problemas do panteão, as orações de minhas sacerdotisas ficarão sem resposta.


  — E espera que eu responda a elas? — Errtu perguntou incrédulo.


  — Os fiéis precisarão de proteção.


  — Eu não posso ir para Menzoberranzan! — Errtu rugiu de repente, com sua indignação, a indignação de anos de banimento, transbordando. Menzoberranzan era uma cidade do Subterrâneo de Faerûn, o grande labirinto abaixo da superfície do mundo, mas embora estivesse separada da região de luz solar por quilômetros de rocha espessa, ainda era um lugar do Plano Material. Anos atrás, Errtu estivera naquele plano, atendendo ao chamado de um mago menor, e continuou por lá em busca de Crenshinibon, o Fragmento de Cristal, um artefato poderoso, uma relíquia de uma era passada e mais próspera de magia. O grande tanar’ri esteve tão perto da relíquia! Ele tinha entrado na torre que tinha criado à sua imagem, e tinha trabalhado com seu possuidor, um humano lamentável que teria morrido em breve, deixando para o demônio seu cobiçado tesouro. Mas então Errtu conheceu um elfo negro, um renegado do próprio rebanho de Lolth, de Menzoberranzan, a cidade que, ao que parecia, ela agora queria que ele protegesse!


  Drizzt Do’Urden derrotou Errtu e, para um tanar’ri, uma derrota no Plano Material significava cem anos de banimento no Abismo.


  Errtu tremeu visivelmente de raiva, e Lolth deu um passo para trás, preparando-se para o caso da criatura atacar antes que pudesse explicar sua oferta. — Você não pode ir —, ela concordou, — mas seus lacaios podem. Farei com que um portal seja mantido aberto, e todas as sacerdotisas do meu domínio deverão cuidar permanentemente dele.


  O rugido estrondoso de Errtu abafou as palavras.


  Lolth entendeu a fonte dessa agonia. O maior prazer de um demônio era andar solto no Plano Material Principal, desafiar as almas fracas e os corpos ainda mais fracos das várias raças. Lolth entendeu, mas não empatizou. Lolth nunca sentia empatia por nenhuma criatura.


  — Eu não posso negar! — Errtu admitiu, seus grandes e bulbosos olhos vermelhos se estreitaram perversos.


  Sua declaração era verdadeira. Lolth poderia pedir sua ajuda simplesmente oferecendo-lhe sua própria existência em troca. A Rainha Aranha era mais esperta do que isso, no entanto. Se ela escravizasse Errtu e fosse, de fato, conforme esperava, pega pela tempestade que se aproximava, Errtu poderia escapar de sua captura ou, pior, encontrar uma maneira de revidar. Lolth era maliciosa e impiedosa ao extremo, mas era, acima de tudo, inteligente. Ela tinha consigo algo para agradá-lo.


  — Essa não é uma ameaça — disse com honestidade ao demônio. — É uma oferta.


  Errtu não interrompeu. Ainda assim, o demônio entediado e indignado tremia à beira da catástrofe.


  — Eu tenho um presente, Errtu — ela ronronou —, um presente que permitirá que você acabe com o banimento sob o qual Drizzt Do’Urden o colocou.


  O tanar’ri não parecia convencido.


  — Sem presente — ele resmungou. — Nenhuma magia pode quebrar os termos do banimento. Só aquele que me baniu pode acabar com ele.


  Lolth assentiu com a cabeça. Nem mesmo uma deusa tinha o poder de ir contra essa regra.


  — Mas é exatamente disso que estou falando! — exclamou a Rainha Aranha. — Este presente fará Drizzt Do’Urden querer você de volta em seu plano de existência, de volta ao seu alcance.


  Errtu não parecia convencido.


  Em resposta, Lolth levantou um braço e apertou o punho com força, e, com um sinal, uma explosão de faíscas multicoloridas e uma explosão retumbante sacudiram o lodo giratório e roubou por um momento o cinza perpétuo do nível lúgubre.


  Desamparado e espancado, de cabeça baixa — pois não demorava muito para que alguém como Lolth acabasse com qualquer orgulho — ele saiu da névoa. Errtu não o conhecia, mas entendia o significado desse presente.


  Lolth apertou o punho com força outra vez, outro sinal explosivo soou, e seu cativo caiu de volta no véu de fumaça.


  Errtu olhou para a Rainha Aranha com desconfiança. O tanar’ri estava mais do que um pouco interessado, é claro, mas ele sabia que a maioria dos que já haviam confiado na diabólica Lolth pagou muito por sua tolice. Ainda assim, essa isca era grande demais para Errtu resistir. Sua boca canina se transformou em um sorriso grotesco e perverso.


  — Cuide de Menzoberranzan — disse Lolth, e ela acenou com o braço diante do caule grosso de um cogumelo próximo. As fibras da planta ficaram vítreas, refletindo a fumaça, e um momento depois, Lolth e o demônio viram a cidade drow. — Seu papel nisso será pequeno, garanto — disse Lolth —, mas vital. Não me falhe, grande Errtu!


  Era tanto uma ameaça quanto um apelo, o demônio sabia.


  — O presente? — ele perguntou.


  — Quando as coisas estiverem bem.


  Mais uma vez, um olhar suspeito cruzou o rosto enorme de Errtu.


  — Drizzt Do’Urden é uma ninharia — disse Lolth. — Daermon N’a’shezbaernon, sua família, não existe mais, então ele não significa nada para mim. Ainda assim, me agradaria assistir o grande e maligno Errtu fazer o renegado pagar por todos os inconvenientes que ele causou.


  Errtu não era estúpido, longe disso. O que Lolth estava dizendo fazia todo o sentido, mas ele não podia ignorar o fato de que era Lolth, a Rainha Aranha, a Dama do Caos, que estava fazendo essas ofertas tentadoras.


  Ele também não podia ignorar o fato de que seu presente lhe prometia alívio do interminável tédio. Ele poderia bater em mil demônios menores por dia, todos os dias, torturá-los e enviá-los rastejando lamentavelmente de volta para a lama. Mas se ele fizesse isso por um milhão de dias, não seria igual ao prazer de uma única hora no Plano Material, caminhando entre os fracos, atormentando aqueles que não mereciam sua vingança.


  O grande tanar’ri concordou.


   


   


  


  
    
  


  Parte 1
Escombros da Discórdia


   


   


  

  Eu observava os preparativos que se desenrolavam no Salão de Mitral, preparativos para a guerra, pois, embora nós, em especial Cattibrie, tivéssemos causado à Casa Baenre uma derrota dolorosa em Menzoberranzan, nenhum de nós duvidava que os elfos negros poderiam vir até nós mais uma vez. Acima de tudo, a Matriarca Baenre provavelmente estava com raiva e, depois de passar minha juventude em Menzoberranzan, eu sabia que não era uma coisa boa ter a primeira matriarca-mãe como inimiga.


  Ainda assim, eu gostava do que estava vendo aqui na fortaleza dos anões. Acima de tudo, eu gostava do espetáculo de Bruenor Martelo de Batalha.


  Bruenor, meu querido amigo. O anão com quem lutei desde meus dias em Vale do Vento Gélido — dias que pareciam muito tempo atrás — e eu, de fato, temia que o espírito de Bruenor tivesse sido quebrado para sempre quando Wulfgar caiu, que o fogo que guiava o mais teimoso dos anões através de obstáculos parecendo intransponíveis em sua busca por recuperar sua terra natal perdida tivesse sido para sempre apagado. Aparentemente não, percebi naqueles dias de preparação. As cicatrizes físicas de Bruenor eram mais profundas agora — seu olho esquerdo estava perdido, e uma linha azulada corria diagonalmente em seu rosto, da testa até a mandíbula — mas as chamas do espírito haviam sido reacesas, queimando brilhantes atrás de seu olho restante.


  Bruenor dirigia as preparações, desde concordar com os projetos de fortificação sendo construídos nos túneis mais baixos até o envio de emissários para os assentamentos vizinhos em busca de aliados. Ele não pedia ajuda na tomada de decisões e não precisava de nenhuma, pois este era Bruenor, Oitavo Rei do Salão de Mitral, um veterano de tantas aventuras, um anão que havia conquistado seu título.


  Seu luto havia desaparecido, e ele era rei mais uma vez, para a alegria de seus amigos e súditos.


  — Deixe os malditos drow virem — Bruenor rosnava com bastante frequência, e sempre ele assentia em minha direção se eu estivesse por perto, como para me lembrar que ele não tinha a intenção de fazer nenhum insulto pessoal.


  O que foi, eu me perguntei, que arrancou o anão enlutado de seu desespero? E não era só Bruenor. Ao meu redor, via uma empolgação, nos anões, em Cattibrie, até em Regis, o halfling mais conhecido por se preparar para o almoço e a sesta do que para a guerra. Eu sentia, também. Aquela antecipação formigante, aquela camaradagem que tinha a mim e a todos os outros dando tapinhas nas costas um do outro, oferecendo elogios pelos acréscimos mais simples à defesa comum e levantando nossas vozes juntos em alegria sempre que boas notícias eram anunciadas.


  O que era? Era mais do que o medo compartilhado, mais do que dar graças pelo que tínhamos enquanto percebíamos que poderia em breve ser roubado. Eu não entendia então, naquele tempo de frenesi, naquela euforia de preparações frenéticas. Agora, olhando para trás, é uma coisa fácil de reconhecer.


  Era esperança.


  Para qualquer ser inteligente, não há emoção mais importante do que a esperança. Individual ou coletivamente, devemos esperar que o futuro seja melhor do que o passado, que nossos descendentes e os deles após eles, estejam um pouco mais perto de uma sociedade ideal, qualquer que seja a nossa percepção disso. Com certeza a esperança de um guerreiro bárbaro para o futuro pode diferir do ideal fomentado na imaginação de um fazendeiro pacífico. E um anão não se esforçaria para viver em um mundo que se assemelharia ao ideal de um elfo. Mas a esperança em si não é tão diferente. É nesses momentos em que sentimos que estamos contribuindo para esse fim, como era no Salão de Mitral, quando acreditávamos que a batalha contra Menzoberranzan viria em breve — que derrotaríamos os drow e acabaríamos, de uma vez por todas, com a ameaça da cidade Subterrânea — que sentíamos o verdadeiro júbilo.


  Esperança é a chave. O futuro será melhor do que o passado ou o presente. Sem essa crença, há apenas o autoindulgente, o esforço vazio supremo do presente, como na sociedade drow, ou simples desespero, o tempo da vida desperdiçado em esperar a morte.


  Bruenor havia encontrado uma causa — todos nós encontramos — e nunca estive mais vivo do que naqueles dias de preparação no Salão de Mitral.





  —Drizzt Do’Urden


   


  


  Capítulo 1
Diplomacia



   


   


  COM SEU CABELO GROSSO ARRUIVADO se sacudindo abaixo de seus ombros, Cattibrie trabalhava furiosamente para manter as cimitarras giratórias do drow afastadas.


  Ela era uma mulher de estatura sólida, com cinquenta e nove quilos de músculos firmemente tonificados por viver sua vida com o clã anão de Bruenor. Cattibrie não era estranha à forja ou ao trenó.


  Ou à espada, e esta nova lâmina, com seu punho de metal branco esculpido à semelhança da cabeça de um unicórnio, era de longe a arma mais equilibrada que ela já tinha empunhado. Ainda assim, Cattibrie se via com dificuldades, na verdade, superada, por seu oponente. Poucos nos Reinos poderiam se igualar no uso das lâminas com Drizzt Do’Urden, o ranger drow.


  Ele não era maior do que Cattibrie, alguns quilos mais pesado talvez, com sua estrutura musculosa e esguia. Seu cabelo branco pendia tão baixo quanto a cabeleira de Cattibrie e era tão espesso quanto, e linhas de suor brilhavam em sua pele de ébano, um testemunho da proficiência da jovem. As duas cimitarras de Drizzt se cruzaram na frente dele — uma delas brilhando em um azul feroz mesmo através do estofamento protetor que a cobria — então voltaram em um movimento amplo, convidando Cattibrie a estocar direto entre elas.


  Ela era esperta o bastante para saber que não devia fazer a tentativa. Drizzt era rápido demais e podia golpear sua lâmina perto de sua ponta com uma cimitarra, enquanto a outra alternadamente se abaixaria, golpeando pelo caminho oposto perto do punho. Com um único passo na diagonal para o lado, seguindo sua lâmina mais próxima em bloqueio, Drizzt venceria.


  Cattibrie recuou e posicionou sua espada à sua frente em vez disso. Seus profundos olhos azuis espiaram além da lâmina, que havia sido engrossada com material pesado, e ela fixou o olhar nos olhos cor de lavanda do drow.


  — Uma oportunidade perdida? — provocou Drizzt.


  — Uma armadilha evitada — Cattibrie foi rápida em responder.


  Drizzt avançou com pressa, suas lâminas se cruzando, se afastando e cortando na diagonal, uma alta e outra baixa. Cattibrie posicionou o pé esquerdo atrás de si e caiu em um agachamento, virando a espada para desviar a lâmina que vinha por baixo, e abaixando a cabeça para evitar a alta.


  Ela não precisava ter perdido seu tempo com isso, pois a cruz veio cedo demais, antes que os pés de Drizzt acompanhassem o movimento, e ambas as cimitarras balançaram no ar, longe do alvo.


  Cattibrie não perdeu a abertura e correu para a frente, com a espada a guiando.


  Então, as lâminas de Drizzt retornaram, impossivelmente rápidas, atingindo a espada por ambos os lados. Mas os pés de Drizzt não estavam bem posicionados para ele seguir o movimento, ir na diagonal em frente e tirar proveito da espada virada de Cattibrie.


  A jovem foi em frente e para o lado em vez disso, deslizando a arma livre por entre as lâminas que a prendiam e executando o ataque real, o golpe no quadril de Drizzt.


  O retorno de uma das mãos de Drizzt a pegou de surpresa, conduzindo sua espada para uma posição inofensivamente alta.


  Eles se separaram de novo, olhando um para o outro, enquanto Cattibrie exibia um sorriso malicioso. Em todos os seus meses de treinamento, ela nunca esteve tão perto de acertar o ágil e habilidoso drow.


  No entanto, a expressão de Drizzt roubou sua glória, e o drow inclinou as pontas de suas cimitarras em direção ao chão, balançando a cabeça em frustração.


  — As braçadeiras? — perguntou Cattibrie, referindo-se às pulseiras mágicas, pedaços largos de material preto alinhados com anéis de mitral reluzentes. Drizzt as havia retirado de Dantrag Baenre, o deposto mestre de armas da Primeira Casa de Menzoberranzan, depois de derrotar Dantrag em um combate mortal. Rumores diziam que aquelas braçadeiras maravilhosas permitiam que as mãos de Dantrag se movessem com rapidez incrível, dando-lhe vantagem em combate.


  Ao lutar contra Baenre, que era veloz como um raio, Drizzt passou a acreditar nesses rumores, e depois de usar as braçadeiras em luta pelas últimas semanas, ele confirmou suas habilidades. Mas Drizzt não estava convencido de que as braçadeiras eram uma coisa boa. Na luta contra Dantrag, ele havia usado a suposta vantagem de Dantrag contra o drow, pois as mãos do mestre de armas se moviam rápido demais para Dantrag alterar qualquer movimento iniciado, rápido demais para Dantrag improvisar se seu oponente fizesse algum movimento inesperado. Agora, nesses exercícios de luta, Drizzt estava aprendendo que as braçadeiras tinham outra desvantagem.


  Seus pés não conseguiam acompanhar suas mãos.


  — Você vai pegar o jeito — assegurou Cattibrie.


  Drizzt não tinha tanta certeza:


  — Lutar é uma arte de equilíbrio e movimento — explicou ele.


  — E você está mais rápido! — respondeu Cattibrie.


  Drizzt balançou a cabeça.


  — Minhas mãos estão mais rápidas — disse ele. — Um guerreiro não vence com as mãos. Ele vence com os pés, posicionando-se para melhor acertar as aberturas nas defesas de seu oponente.


  — Eles vão acompanhar — respondeu Cattibrie. — Dantrag era o melhor que Menzoberranzan tinha a oferecer, e você mesmo disse que as braçadeiras eram o motivo.


  Drizzt não podia discordar que as braçadeiras ajudaram muito Dantrag, mas ele se perguntou o quanto elas beneficiariam alguém com suas habilidades, ou com as de Zaknafein, seu pai. Podia ser, Drizzt percebeu, que as braçadeiras ajudariam um lutador menos hábil, aquele que precisava depender da velocidade de suas armas. Mas o lutador completo, o mestre que havia encontrado harmonia entre todos os seus músculos, ficaria desequilibrado. Ou talvez as braçadeiras ajudassem alguém a empunhar uma arma mais pesada, um poderoso martelo de guerra, como Presa de Égide. As cimitarras de Drizzt, lâminas delgadas de não mais do que um quilo de metal, perfeitamente equilibradas tanto pela fabricação quanto por encantamentos, fluíam sem esforço e, mesmo sem as braçadeiras, suas mãos eram mais rápidas do que seus pés.


  — Vamos lá, então — repreendeu Cattibrie, balançando a espada à sua frente, com seus grandes olhos azuis se estreitando atentamente, seus quadris girando quando ela se pôs em uma postura baixa.


  Ela sentiu a oportunidade, Drizzt percebeu. Ela sabia que ele estava lutando em desvantagem e enfim via sua oportunidade de retribuir um dos muitos golpes ardentes que ele lhe dera em seus treinos.


  Drizzt respirou fundo e ergueu as lâminas. Ele devia isso a Cattibrie, mas pretendia fazê-la merecer!


  Ele avançou devagar, se pondo na defensiva. A espada dela disparou, e ele a acertou duas vezes antes que se aproximasse, no lado esquerdo com a mão direita e no lado esquerdo novamente, trazendo sua mão esquerda bem sobre a lâmina à sua frente e atingindo-a com um bloqueio para baixo.


  Cattibrie caiu com a força do bloqueio duplo, fazendo um círculo completo, girando para longe de seu adversário. Quando ela se aproximou, previsivelmente, Drizzt estava perto, com suas cimitarras dançando.


  Ainda assim, o drow paciente controlou seu ataque, não veio rápido e forte demais. Suas lâminas se cruzaram e se afastaram, provocando a jovem.


  Cattibrie rosnou e afastou a espada mais uma vez, determinada a acertar aquela abertura esquiva. E entraram as cimitarras, golpeando em rápida sucessão, ambas atingindo de novo o lado esquerdo da espada de Cattibrie. Como antes, Cattibrie girou para a direita, mas desta vez Drizzt veio com força.


  A jovem desceu em um agachamento baixo, com sua retaguarda roçando no chão, e recuou. Ambas as lâminas de Drizzt atravessaram o ar acima e diante dela, novamente seus cortes vieram antes que seus pés pudessem responder de forma apropriada e posicioná-lo.


  Drizzt ficou surpreso ao descobrir que Cattibrie não estava mais na frente dele.


  Ele chamava o movimento de “Passo Fantasma” e o ensinara a Cattibrie apenas uma semana antes. O truque era usar a arma do oponente como um escudo óptico, para se mover dentro da área bloqueada pela visão com tanta perfeição e rapidez que seu oponente não saberia que você havia se movido para frente e para o lado, que você, de fato, havia pisado atrás de seu quadril mais à frente.


  Por reflexo, o drow recuou sua cimitarra principal, com a lâmina apontada para baixo, pois Cattibrie havia passado agachada. Ele golpeou o alvo com a espada, rápido demais, e o impulso de sua cimitarra a lançou futilmente antes do ataque que se aproximava.


  Drizzt estremeceu quando a espada com cabo de unicórnio bateu com força contra seu quadril.


  Para Cattibrie, o momento era de puro deleite. Ela sabia, é claro, que as braçadeiras estavam atrapalhando Drizzt, fazendo com que ele cometesse erros de equilíbrio que Drizzt Do’Urden não cometera desde seus primeiros dias de luta — mas mesmo com as braçadeiras desconfortáveis, o drow era um adversário poderoso e provavelmente poderia derrotar a maioria dos espadachins.


  Como foi delicioso, então, quando Cattibrie fez sua espada passar desimpedida!


  Sua alegria foi roubada por um momento em que desejou afundar mais a lâmina, uma raiva súbita e inexplicável focada diretamente em Drizzt.


  — Toque! — falou Drizzt, o sinal de que ele havia sido atingido, e, quando Cattibrie se endireitou e observou a cena, viu o drow parado a alguns metros de distância, esfregando o quadril dolorido.


  — Desculpa — disse ela, percebendo que havia acertado com muita força.


  — Não se preocupe — respondeu Drizzt maliciosamente. — Com certeza seu único golpe não compensa as dores combinadas que minhas cimitarras causaram a você. — Os lábios do elfo negro se curvaram em um sorriso travesso. — Ou as dores que eu sem dúvidas vou infligir em você em troca!


  — Eu acho que estou te alcançando, Drizzt Do’Urden — Cattibrie respondeu com calma e confiança. — Você vai ter seus golpes, mas você vai levar golpes também!


  Ambos riram disso, e Cattibrie se moveu para o lado da sala e começou a remover seu equipamento de prática.


  Drizzt deslizou o estofamento de uma de suas cimitarras e parou para pensar nessas últimas palavras. Cattibrie estava mesmo melhorando, ele concordou. Ela tinha o coração de uma guerreira, temperado pela filosofia de uma poetisa, uma combinação mortal de fato. Cattibrie, como Drizzt, preferia evitar uma batalha com palavras do que travá-la, mas quando as avenidas da diplomacia são esgotadas, quando a luta se torna uma questão de sobrevivência, a jovem luta com consciência limpa e ardor. Todo o seu coração e toda a sua habilidade entram em jogo, e em Cattibrie, ambos os ingredientes são consideráveis.


  E ela mal tinha vinte e poucos anos! Em Menzoberranzan, se ela fosse uma drow, estaria em Arach-Tinilith agora, a escola de Lolth, com sua moral forte sendo atacada todos os dias pelas mentiras das sacerdotisas da Rainha Aranha. Drizzt afastou esse pensamento. Ele nem queria pensar em Cattibrie naquele lugar horrível. Supondo que ela tivesse ido para a escola drow de guerreiros, Arena-Magthere, em vez disso, ele refletiu. Como ela se sairia contra outros jovens drow?


  Bem, Drizzt decidiu que Cattibrie estaria perto do topo de sua turma, certamente entre os dez ou quinze por cento, e sua paixão e dedicação a levariam até lá. Quanto ela poderia melhorar sob a tutela dele? Drizzt se perguntou, e sua expressão azedou enquanto considerava as limitações da herança de Cattibrie. Ele estava na casa dos sessenta, pouco mais do que uma criança pelos padrões drow, pois eles podiam viver até sete séculos, mas quando Cattibrie atingisse sua tenra idade, ela estaria velha, velha demais para lutar bem.


  Essa ideia era dolorosa demais para Drizzt. A menos que a lâmina de um inimigo ou as garras de um monstro encurtassem sua vida, ele veria Cattibrie envelhecer, a veria passar dessa vida.


  Drizzt agora olhava para ela enquanto removia a proteção acolchoada e soltava a guarda de metal do pescoço. Sob o estofamento acima da cintura, ela usava apenas uma camisa simples de material leve. Estava molhada de suor agora e agarrada a ela.


  Ela era uma guerreira, concordou Drizzt, mas também era uma bela jovem, bem torneada e forte, com o espírito de um potro aprendendo a correr pela primeira vez e um coração cheio de paixão.


  O som de fornalhas distantes, o súbito e crescente zumbido do martelo no aço, deveria ter alertado Drizzt de que a porta da sala havia se aberto, mas simplesmente não foi registrado na consciência do drow distraído.


  — Ei! — veio um rugido do lado da câmara, Drizzt se virou e viu Bruenor entrar na sala.


  Ele meio que esperava que o anão, o pai adotivo e superprotetor de Cattibrie, exigisse saber o que nos Nove Infernos Drizzt estava olhando, e o suspiro de Drizzt era de puro alívio quando Bruenor, com sua barba vermelha ardente espumada de saliva, em vez disso, fez um gracejo sobre Pedra do Veredito, o assentamento bárbaro ao sul do Salão de Mitral.


  Ainda assim, o drow percebeu que estava corando — e esperava que sua pele de cor de ébano escondesse isso — enquanto balançava a cabeça, passava os dedos pelo cabelo branco para tirá-lo do rosto, e da mesma forma começava a remover o equipamento de prática.


  Cattibrie se aproximou, sacudindo sua espessa cabeleira avermelhada para tirar as gotículas.


  — Berkthgar está dando trabalho? — ela supôs, se referindo a Berkthgar, o Audaz, o novo chefe de Pedra do Veredito.


  Bruenor riu.


  — Berkthgar não faz nada além de dar trabalho!


  Drizzt olhou para a bela Cattibrie. Ele não queria imaginá-la envelhecendo, embora soubesse que ela o faria mais graciosamente do que a maioria.


  — Ele é orgulhoso — respondeu Cattibrie ao pai —, e tem medo.


  — Ah! — rebateu Bruenor. — Medo do quê? Tem umas centenas de homens fortes à sua volta e nenhum inimigo à vista.


  — Ele tem medo de não se sair bem à sombra de seu antecessor — explicou Drizzt, e Cattibrie assentiu.


  Bruenor parou no meio do rompante e pensou nas palavras do drow. Berkthgar vivia à sombra de Wulfgar, à sombra do maior herói que as tribos bárbaras do distante Vale do Vento Gélido já conheceram. O homem que havia matado Dracos Morte Gélida, o dragão branco; o homem que, com a tenra idade de vinte anos, uniu as tribos bélicas e mostrou-lhes uma maneira melhor de viver.


  Bruenor não acreditava que nenhum humano pudesse brilhar através do espetáculo da sombra de Wulfgar, e seu aceno resignado mostrou que ele concordava e, por fim, aceitava, que o elfo tinha razão. Uma grande tristeza afiou sua expressão e cercou seus olhos cor de aço também, pois Bruenor não conseguia pensar em Wulfgar, o humano que tinha sido um filho para ele, sem essa tristeza.


  — Em que ele está dando trabalho? — Drizzt perguntou, tentando fazer passar o momento difícil.


  — Em toda a maldita aliança — bufou Bruenor.


  Drizzt e Cattibrie trocaram expressões curiosas. Não fazia sentido, é claro. Os bárbaros de Pedra do Veredito e os anões do Salão de Mitral já eram aliados, trabalhando lado a lado, com o povo de Bruenor minando o precioso mitral e moldando-o em artefatos valiosos, e os bárbaros agindo de intermediários com comerciantes de cidades próximas, como Nesmé na Charneca dos Trolls, ou Lua Argêntea ao leste. Os dois povos, o de Bruenor e o de Wulfgar, lutaram juntos para limpar o Salão de Mitral dos malignos anões cinzentos, os duergar, e os bárbaros haviam descido de suas casas no longínquo Vale do Vento Gélido e decidiram ficar apenas por causa dessa sólida amizade e aliança com o clã de Bruenor. Não fazia sentido que Berkthgar estivesse dando trabalho, não com a perspectiva de um ataque dos drow pairando sobre suas cabeças.


  — Ele quer o martelo — explicou Bruenor, notando a expressão de dúvida de Drizzt e Cattibrie.


  Isso explicava tudo. O martelo era o martelo de Wulfgar, o poderoso Presa de Égide, que o próprio Bruenor havia forjado como um presente para Wulfgar durante os anos em que o jovem esteve sob a tutela do anão de barba vermelha. Durante esses anos, Bruenor, Drizzt e Cattibrie ensinaram ao jovem bárbaro feroz um modo de vida melhor.


  Claro que Berkthgar iria querer Presa de Égide, Drizzt percebeu. O martelo de guerra tornou-se mais do que uma arma, tornou-se um símbolo para os homens e mulheres robustos de Pedra do Veredito. Presa de Égide simbolizava a memória de Wulfgar, e se Berkthgar pudesse convencer Bruenor a deixá-lo empunhá-la, seu status entre seu povo aumentaria dez vezes.


  Era perfeitamente lógico, mas Drizzt sabia que Berkthgar nunca, nunca convenceria Bruenor a dar-lhe o martelo.


  O anão estava então olhando para Cattibrie, e Drizzt, ao considerá-la também, se perguntou se ela estava pensando que dar o martelo ao novo líder bárbaro poderia ser uma coisa boa. Quantas emoções deveriam estar surgindo nos pensamentos da jovem! Drizzt sabia. Ela e Wulfgar teriam se casado. Eles cresceram juntos até alcançar a idade adulta e aprenderam muitas das lições da vida lado a lado. Poderia Cattibrie agora ir além disso, além de sua própria dor, e seguir um curso lógico para selar a aliança?


  — Não — disse ela por fim, resoluta. — Ele não pode ter o martelo.


  Drizzt assentiu com a cabeça e ficou feliz que Cattibrie tenha decidido não deixar de lado suas memórias de Wulfgar, de seu amor pelo homem. Ele também amava Wulfgar, como um irmão, e ele não podia imaginar mais ninguém, nem Berkthgar nem o próprio deus Tempus, carregando Presa de Égide.


  — Nunca pensei em dar a ele — concordou Bruenor. Ele sacudiu um punho furioso no ar, fazendo os músculos do braço se contraírem com a tensão óbvia. — Mas se aquele filho de uma rena pedir de novo, eu vou dar é outra coisa, não duvide!


  Drizzt viu um sério problema se formando. Berkthgar queria o martelo, o que era compreensível, até esperado, mas o jovem e ambicioso líder bárbaro parecia não entender a profundidade de seu pedido. Esta situação poderia ficar muito pior do que uma tensão sobre os necessários aliados, Drizzt sabia. Isso poderia levar a uma luta aberta entre os povos, pois Drizzt não duvidou da afirmação de Bruenor por um momento. Se Berkthgar exigisse o martelo como resgate pelo que ele deveria dar incondicionalmente, ele teria sorte de voltar inteiro.


  — Eu e Drizzt iremos para Pedra do Veredito — Cattibrie ofereceu. — Vamos conseguir a palavra de Berkthgar e não daremos nada em troca.


  — O garoto é um tolo! — bufou Bruenor.


  — Mas seu povo não é tolo — acrescentou Cattibrie. — Ele está querendo o martelo como se fosse torná-lo mais líder. Vamos ensiná-lo que pedir algo que ele não pode ter na verdade o tornará menos líder.


  Forte, intensa e tão sábia, Drizzt refletiu, observando a jovem. Ela com certeza realizaria o que tinha dito que faria. Ele e Cattibrie iriam para Pedra do Veredito e retornariam com tudo o que Cattibrie acabara de prometer ao pai.


  O drow soltou um suspiro longo e baixo quando Bruenor e Cattibrie se afastaram, enquanto a jovem ia recuperar seus pertences do lado da sala. Ele observou o vigor renovado no passo de Bruenor, a vida retornou ao anão impetuoso. Por quantos anos o Rei Bruenor Martelo de Batalha governaria? Drizzt se perguntou. Uns cem? Duzentos?


  A menos que a lâmina de um inimigo ou as garras de um monstro diminuíssem sua vida, o anão também observaria Cattibrie envelhecer e morrer.


  Era uma imagem que Drizzt, observando o passo leve desse anão jovem e espirituoso, não podia suportar imaginar.


   


  ◆


   


  Khazid’hea, ou Mutiladora, descansava paciente no quadril de Cattibrie, com seu momento de raiva já no passado. A espada senciente estava satisfeita com o progresso da jovem como lutadora. Ela era hábil, sem dúvida, mas ainda assim Khazid’hea queria mais, queria ser empunhada pelo melhor guerreiro.


  No momento, aquele guerreiro parecia ser Drizzt Do’Urden.


  A espada havia ido atrás de Drizzt quando o drow renegado matou seu antigo portador, Dantrag Baenre. Khazid’hea alterou seu punho, como costumava fazer, da cabeça esculpida de um demônio — que havia atraído Dantrag — para o de um unicórnio, sabendo que era o símbolo da deusa de Drizzt Do’Urden. Ainda assim, o ranger drow havia oferecido a Cattibrie que pegasse a espada, pois ele preferia a cimitarra.


  Preferia a cimitarra!


  Como Khazid’hea desejava que pudesse alterar sua lâmina como alterava o punho! Se a arma pudesse curvar sua lâmina, encurtá-la e engrossá-la…


  Mas Khazid’hea não podia, e Drizzt não empunharia uma espada. A mulher era boa, no entanto, e estava melhorando. Ela era humana e era provável não vivesse o suficiente para alcançar uma proficiência tão grande quanto a de Drizzt, mas se a espada pudesse obrigá-la a matar o drow…


  Havia muitas maneiras de se tornar o melhor.


   


  ◆


   


  Matriarca Baenre, decrépita e velha demais para estar viva, mesmo para uma drow, estava na grande capela da Primeira Casa de Menzoberranzan, sua Casa, observando o lento progresso enquanto seus escravos tentavam extrair a estalactite caída do telhado da estrutura em forma de cúpula. O lugar logo seria consertado, ela sabia. Os escombros no chão já haviam sido limpos, e as manchas de sangue da dezena de drow mortos na tragédia já haviam sido limpas há muito tempo.


  Mas a dor daquele momento, do supremo constrangimento da Matriarca Baenre na frente de cada matriarca-mãe importante de Menzoberranzan, no exato momento do pináculo do poder da primeira matriarca-mãe, permanecia. A estalactite semelhante a uma lança havia perfurado o telhado, mas poderia muito bem ter rasgado o próprio coração da Matriarca Baenre. Ela havia forjado uma aliança entre as casas bélicas da cidade drow, uma união solidificada pela promessa de nova glória quando o exército drow conquistasse o Salão de Mitral.


  Nova glória para a Rainha Aranha. Nova glória para a Matriarca Baenre.


  Destruída pela ponta de uma estalactite, pela fuga daquele renegado Drizzt Do’Urden. Para Drizzt, ela havia perdido seu filho mais velho, Dantrag, talvez o melhor mestre de armas de Menzoberranzan. Para Drizzt, ela havia perdido sua filha, a perversa Vendes. E o mais doloroso de tudo para a velha infeliz, ela havia perdido para Drizzt e seus amigos a aliança, a promessa de glória maior. Pois quando as matriarcas, as governantes de Menzoberranzan e todas as sacerdotisas, observaram a estalactite perfurar o telhado desta capela, este lugar mais sagrado de Lolth, no momento do alto ritual, sua confiança de que a deusa havia sancionado tanto essa aliança quanto a guerra que se aproximava desmoronou. Elas deixaram a Casa Baenre com pressa, de volta às suas próprias casas, onde selaram seus portões e tentaram discernir a vontade de Lolth.


  O status da Matriarca Baenre foi muito afetado.


  Mesmo com tudo o que havia acontecido, no entanto, a primeira Matriarca-Mãe e estava confiante de que poderia restaurar a aliança. Em um colar ao redor do pescoço, ela mantinha um anel esculpido do dente de um antigo rei anão, Gandalug Martelo de Batalha, patriarca do Clã Martelo de Batalha, fundador do Salão de Mitral. A Matriarca Baenre possuía o espírito de Gandalug e podia obter respostas exatas sobre os caminhos das minas dos anões. Apesar da fuga de Drizzt, os elfos negros poderiam ir ao Salão de Mitral, poderiam punir Drizzt e seus amigos.


  Ela poderia restaurar a aliança, mas por algum motivo que a Matriarca Baenre não entendia, Lolth, a própria Rainha Aranha, a mantinha em cheque. As yochlol, as servas de Lolth, vieram a Baenre e a avisaram para renunciar à aliança e, em vez disso, concentrar sua atenção em sua família, para garantir as defesas de sua Casa. Era uma exigência que nenhuma sacerdotisa da Rainha Aranha ousaria desobedecer.


  Ela ouviu o retinir áspero de botas duras no chão atrás dela e o tilintar de muitas joias, e não precisou se virar para saber que Jarlaxle havia entrado.


  — Você fez o que eu pedi? — ela questionou, ainda olhando para o trabalho contínuo no teto abobadado.


  — Saudações a você também, Primeira Matriarca-Mãe — respondeu o macho sempre sarcástico. Isso fez Baenre encará-lo, e ela franziu a testa, uma vez que ela e tantas outras mulheres dominantes de Menzoberranzan faziam cara feia quando olhavam para o mercenário.


  Ele era arrogante — não havia outra palavra para descrevê-lo. Os elfos negros de Menzoberranzan, em particular os machos menores, normalmente vestiam roupas silenciosas e práticas, mantos de tons escuros adornados com aranhas ou teias, ou camisas pretas sob uma armadura de malha flexível, e quase sempre, tanto homens quanto mulheres drow, usavam piwafwis camufladas, capas escuras que podiam escondê-los dos olhos sondadores de seus muitos inimigos.


  Não era assim com Jarlaxle. Sua cabeça era raspada e sempre coberta por um chapéu escandaloso de abas largas que exibia a pena gigantesca de um pássaro diatryma. Em vez de um manto ou túnica, ele usava uma capa brilhante que cintilava em todas as cores do espectro, tanto na luz quanto sob o escrutínio de olhos capazes de enxergar na faixa infravermelha. Seu colete sem mangas tinha um corte alto para mostrar os músculos torneados de seu abdome, e ele carregava uma variedade de anéis e colares, pulseiras, até mesmo tornozeleiras, que soavam de forma estridente — mas apenas quando o mercenário queria. Assim como suas botas, que soaram alto no chão duro da capela, as joias podiam ser completamente silenciadas.


  Matriarca Baenre observou que o tapa-olho habitual do mercenário estava sobre seu olho esquerdo neste dia, mas o que isso significava, se é que significava algo, ela não sabia dizer.


  Pois quem sabia que magia havia naquele tapa-olho, ou naquelas joias e botas, ou nas duas varinhas que ele usava enfiadas sob o cinto, e a bela espada que mantinha ao lado delas? Metade desses itens, até mesmo uma das varinhas, acreditava a Matriarca Baenre, eram provavelmente falsos, com pouca ou nenhuma propriedade mágica além, talvez, da capacidade de ficar em silêncio. Metade de tudo o que Jarlaxle fazia era blefe, mas a outra metade era traiçoeira e, no fim das contas, mortal.


  Era por isso que o mercenário arrogante era tão perigoso. Era por isso que a Matriarca Baenre odiava tanto Jarlaxle, e por isso ela precisava tanto dele. Ele era o líder de Bregan D’aerthe, uma rede de espiões, ladrões e assassinos, a maioria machos renegados que perderam suas Casa quando suas famílias foram exterminadas em alguma das muitas guerras internas. Tão misteriosos quanto seu perigoso líder, os membros de Bregan D’aerthe não eram conhecidos, mas eram realmente muito poderosos — tão poderosos quanto a maioria das Casas estabelecidas da cidade — e muito eficazes.


  — O que você descobriu? — Matriarca Baenre perguntou sem rodeios.


  — Levaria séculos para dizer tudo — respondeu o renegado arrogante.


  Os olhos vermelhos e brilhantes de Baenre se estreitaram, e Jarlaxle percebeu que ela não estava no clima para seus jogos. Ela estava assustada, ele sabia, e considerando a catástrofe no alto ritual, com razão.


  — Não encontrei nenhuma conspiração — o mercenário admitiu honestamente.


  Os olhos da Matriarca Baenre se arregalaram, e ela recuou, surpresa com a resposta direta. Ela havia lançado feitiços que lhe permitiriam detectar quaisquer mentiras diretas que o mercenário falasse, é claro. E, é claro, Jarlaxle sabia disso. Esses feitiços nunca pareciam incomodar o astuto líder mercenário, que podia dançar ao redor dos perímetros de qualquer pergunta, nunca dizendo a verdade, mas nunca mentindo abertamente.


  Desta vez, porém, ele respondeu sem rodeios e direto ao cerne da pergunta óbvia. E, até onde Matriarca Baenre podia dizer, ele estava dizendo a verdade.


  Baenre não conseguia aceitar. Talvez seu feitiço não estivesse funcionando como pretendido. Talvez Lolth realmente a tivesse abandonado por seu fracasso, e assim a estava enganando agora sobre a sinceridade de Jarlaxle.


  — Matriarca Mez’Barris Armgo — continuou Jarlaxle, referindo-se à matriarca-mãe de Barrison del’Armgo, a Segunda Casa da cidade — permanece leal a você e à sua causa, apesar da… — ele procurou a palavra certa — da perturbação no alto ritual — disse por fim. — Matriarca Mez’Barris está mesmo ordenando sua guarnição para manter-se em prontidão no caso da marcha para o Salão de Mithral ser retomada. E eles estão mais do que ansiosos para ir, posso garantir, em especial com… — O mercenário fez uma pausa e suspirou em uma falsa tristeza, e Matriarca Baenre entendeu seu raciocínio.


  Logicamente, Mez’Barris estaria ansiosa para ir ao Salão de Mitral, pois, com Dantrag Baenre morto, seu próprio mestre de armas, o poderoso Uthegental, era sem dúvidas o melhor da cidade. Se Uthegental pudesse pegar o renegado Do’Urden, que glórias a Casa Barrison del’Armgo poderia ter!


  No entanto, essa mesma lógica, e a alegação aparentemente honesta de Jarlaxle, contrariava os medos da Matriarca Baenre, pois sem a ajuda de Barrison del’Armgo, nenhuma combinação de Casas em Menzoberranzan poderia ameaçar a Casa Baenre.


  — As brigas menores entre seus filhos sobreviventes começou, é claro —continuou Jarlaxle. — Mas eles tiveram pouco contato, e se algum deles planeja se mover contra você, será sem a ajuda de Triel, que tem estado ocupada na Academia desde a fuga do renegado.


  Matriarca Baenre fez bem em esconder seu alívio com essa declaração. Se Triel, a mais poderosa de suas filhas, e com certeza a mais favorecida por Lolth, não estava planejando se levantar contra ela, um golpe vindo de dentro parecia improvável.


  — Espera-se que você em breve nomeie seu filho Berg’inion como mestre de armas, e Gromph não se oporá — destacou Jarlaxle.


  Matriarca Baenre assentiu com a cabeça. Gromph era seu filho mais velho, e como Arquimago de Menzoberranzan, ele detinha mais poder do que qualquer macho na cidade — exceto, talvez, pelo astuto Jarlaxle. Gromph não desaprovaria Berg’inyon como mestre de armas da Casa Baenre. O status das filhas de Baenre parecia seguro também, ela tinha que admitir. Triel estava em um bom lugar como Senhora Mãe de Arach-Tinilith na Academia, e embora aquelas que permaneceram na Casa poderiam discutir sobre os deveres e poderes deixados vagos pela perda de Vendes, isso não parecia preocupá-la.


  Matriarca Baenre olhou de volta para a estalactite que Drizzt e seus companheiros haviam feito atravessar o teto e não estava satisfeita. Na cruel e impiedosa Menzoberranzan, a satisfação, e a presunção que inevitavelmente a acompanhava, com demasiada frequência levava a uma morte prematura.


  


  Capítulo 2 
A brigada esmaga-tripa


   


   


  — ACHA QUE VAMOS PRECISAR DAQUILO? — perguntou Cattibrie enquanto ela e Drizzt caminhavam pelos níveis mais baixos do Salão de Mitral. Eles caminhavam ao longo de um corredor que se abria para a esquerda, na grande caverna em camadas que abriga a famosa Cidade Baixa dos anões.


  Drizzt fez uma pausa e olhou para ela, depois foi para a esquerda, fazendo Cattibrie seguir atrás dele. Ele atravessou a abertura, emergindo no segundo nível acima do chão da enorme caverna.


  O lugar estava agitado, com anões correndo em todas as direções, gritando para serem ouvidos sobre o zumbido contínuo de grandes cantos aos berros e o retinir determinado do martelo no mitral. Este era o coração do Salão de Mitral, uma enorme caverna aberta cortada em degraus gigantescos em suas paredes leste e oeste, de modo que todo o lugar se assemelhava a uma pirâmide invertida. A área mais ampla era o nível mais baixo, entre os degraus gigantescos, abrigando as enormes fornalhas. Os anões fortes puxavam carrinhos carregados com minério ao longo de rotas estabelecidas, enquanto outros trabalhavam nas muitas alavancas dos fornos intrincados, e ainda outros puxavam carrinhos menores de metais acabados até as camadas. Lá, os vários artesãos moldavam o minério em objetos úteis. Normalmente, uma grande variedade de bens seria produzida ali — talheres luxuosos, cálices cheios de pedras preciosas e elmos ornamentados — lindos, mas de pouca utilidade prática. Agora, porém, com a guerra pairando sobre suas cabeças, os anões se concentravam em armas e armaduras realmente defensivas. A seis metros de Drizzt e Cattibrie, um anão tão coberto de fuligem que a cor de sua barba estava indistinguível inclinou outra munição de balista com ponta de mitral e eixo de ferro contra a parede. O anão não conseguia nem chegar ao topo da lança de dois metros, mas ele olhou para sua ponta farpada e de muitas bordas e riu. Sem dúvida, ele estava em uma fantasia sobre seu voo e pequenos elfos drow todos de pé enfileirados.


  Em uma das pontes em arco que cobrem os níveis, talvez a quarenta e cinco metros acima dos dois amigos, uma discussão alta se iniciou. Drizzt e Cattibrie não conseguiam distinguir as palavras acima do barulho geral, mas perceberam que tinha a ver com planos para derrubar aquela ponte e a maioria das outras pontes, forçando quaisquer elfos negros invasores ao longo de certas rotas se pretendiam alcançar os níveis mais altos do complexo.


  Nenhum deles, nem Drizzt, Cattibrie ou qualquer um do povo de Bruenor, esperava que chegasse a esse ponto.


  Os dois amigos trocaram olhares de compreensão. Raramente na longa história do Salão de Mitral a Cidade Subterrânea tinha visto esse tipo de empolgação. Ela beirava o frenesi. Dois mil anões corriam, gritando, batendo seus martelos ou carregando cargas que uma mula não puxaria.


  Tudo isso porque temiam que os drow viessem.


  Cattibrie entendeu então por que Drizzt havia feito um desvio para este lugar, por que ele insistiu em encontrar o halfling Regis antes de ir para Pedra do Veredito, como Bruenor havia ordenado.


  — Vamos encontrar nosso amigo sorrateiro — disse ela a Drizzt, tendo que gritar para ser ouvida.


  Drizzt assentiu e a seguiu de volta para o relativo silêncio dos corredores escuros. Eles se afastaram da Cidade Subterrânea e então, em direção às câmaras remotas onde Bruenor havia dito que poderiam encontrar o halfling. Em silêncio, eles se moveram juntos — e Drizzt ficou impressionado com o quão silenciosa Cattibrie havia aprendido a se mover. Como ele, ela usava uma bela armadura de cota de malha com anéis de mitral finos, mas incrivelmente fortes, feita sob medida por Buster Bracer, o melhor armeiro do Salão de Mitral. A armadura de Cattibrie pouco fez para diminuir a reputação do anão, pois era trabalhada com tanta perfeição e tão flexível que dobrava com seus movimentos tanto quanto uma camisa grossa.


  Como as de Drizzt, as botas de Cattibrie estavam finas e bem usadas, mas para os ouvidos afiados do drow, poucos humanos, mesmo vestidos assim, podiam se mover de forma tão silenciosa. Drizzt lançou um olhar sutil na direção dela na luz fraca e cintilante das tochas amplamente espaçadas. Ele notou que ela estava pisando como um drow, com a ponta de seu pé tocando primeiro, em vez do método mais comum do calcanhar dos humanos. Seu tempo no Subterrâneo, seguindo Drizzt até Menzoberranzan, havia feito bem a ela.


  O drow assentiu com aprovação, mas não fez nenhum comentário. Cattibrie já havia ganhado seus pontos de orgulho naquele dia, ele decidiu. Não adiantaria inflar mais o ego dela.


  Os corredores estavam vazios e cada vez mais escuros. Drizzt não deixou isso passar despercebido. Ele até deixou sua visão se acomodar no espectro infravermelho, com o calor variável dos objetos mostrando a ele suas formas gerais. Cattibrie, sendo humana, não possuía visão com tal capacidade, é claro, mas ao redor de sua cabeça ela usava uma fina corrente de prata, com uma pedra preciosa verde marcada por uma única linha de preto: uma ágata de olho de gato, à sua frente. Fora dado a ela pela própria Lady Alustriel, encantada para que seu portador pudesse ver, mesmo nos túneis mais escuros e profundos, como se estivesse em um campo aberto sob um céu estrelado.


  Os dois amigos não tinham problemas para navegar na escuridão, mas ainda assim, eles não estavam confortáveis com ela. “Por que as tochas não estavam acesas?” eles se perguntaram. Ambos tinham as mãos perto do punho de suas armas. Cattibrie desejou ter trazido Taulmaril, o Buscador de Corações, seu arco mágico, com ela.


  Um tremendo estrondo soou, e o chão tremeu sob seus pés. Ambos estavam agachados, e as cimitarras de Drizzt apareceram em suas mãos tão rápido que Cattibrie nem sequer registrou o movimento. No início, a jovem pensou que a manobra incrivelmente veloz era efeito das braçadeiras mágicas, mas ao olhar para Drizzt, percebeu que ele nem sequer as usava. Ela também sacou a espada e respirou fundo, repreendendo-se em particular por pensar que estava se aproximando da habilidade de luta do ranger incrível. Cattibrie afastou o pensamento — não havia tempo para isso agora — e se concentrou no corredor sinuoso à frente. Lado a lado, ela e Drizzt avançaram lentamente, procurando sombras onde os inimigos pudessem se esconder e linhas na parede que indicassem portas secretas para passagens laterais. Tais caminhos eram comuns no complexo dos anões, pois a maioria dos anões poderia fazê-los, e a maioria dos anões, gananciosos por natureza, mantinham tesouros pessoais escondidos. Cattibrie não conhecia muito bem essa seção pouco usada do Salão de Mitral. Nem Drizzt.


  Outro estrondo veio, e o chão tornou a tremer, mais do que antes, e os amigos sabiam que estavam se aproximando. Cattibrie estava feliz por estar treinando tanto, e ainda mais feliz por Drizzt Do’Urden estar ao seu lado.


  Ela parou de se mover, e Drizzt fez o mesmo, virando-se para olhá-la.


  — Guenhwyvar? — ela mexeu silenciosamente os lábios, referindo-se à amiga felina de Drizzt, uma pantera leal que o drow poderia convocar do Plano Astral.


  Drizzt pensou na sugestão por um momento. Ele tentava não convocar Guenhwyvar com muita frequência agora, sabendo que em breve poderia chegar um momento em que a pantera seria necessária com frequência. Havia limites na magia. Guenhwyvar só poderia permanecer no Plano Material por meio dia a cada dois.


  Ainda não, Drizzt decidiu. Bruenor não indicou o que Regis poderia estar fazendo ali, mas o anão não deu nenhuma dica de que poderia haver perigo. O drow balançou a cabeça de leve, e os dois seguiram em frente, silenciosos e determinados.


  Um terceiro estrondo veio, seguido por um gemido.


  — Sua cabeça, seu tolo durão! — veio uma bronca aguda. — Você tem que usar sua cabeça fedorenta!


  Drizzt e Cattibrie se endireitaram imediatamente e relaxaram suas mãos em suas armas.


  — Pwent — disseram juntos, referindo-se a Thibbledorf Pwent, o ultrajante furioso de batalha, o anão mais detestável e malcheiroso ao sul da Espinha do Mundo, e provavelmente ao norte também.


  — Logo você vai querer usar um capacete fedorento! — continuou ele.


  Na próxima curva, os dois companheiros chegaram a uma bifurcação no corredor. À esquerda, Pwent continuou rugindo de indignação, e à direita havia uma porta iluminada por tochas mostrando suas muitas rachaduras. Drizzt inclinou a cabeça, percebendo uma leve e familiar risada daquela direção.


  Ele fez um gesto para Cattibrie seguir e entrou pela porta sem bater. Regis estava sozinho lá dentro, apoiado em uma manivela perto da parede esquerda. O sorriso do halfling se iluminou quando viu seus amigos, e ele acenou com uma mão alta para eles — relativamente alta, pois Regis era pequeno, mesmo pelos padrões dos halfling, com seu cabelo castanho encaracolado, mal chegando à altura de noventa centímetros. Ele tinha uma barriga ampla, embora parecesse estar encolhendo nos últimos tempos, já que até mesmo o halfling preguiçoso estava levando a sério a ameaça a esse lugar que se tornara seu lar.


  Ele colocou um dedo sobre os lábios franzidos quando Drizzt e Cattibrie se aproximaram, e ele apontou para a “porta” diante dele. Não foi preciso muito tempo para nenhum dos companheiros entender o que estava acontecendo. A manivela ao lado de Regis operava uma folha de metal pesado que corria ao longo dos corredores acima e ao lado da porta. A madeira da porta mal podia ser vista agora, pois a placa estava diante dela.


  — Vai! — veio um comando estrondoso do outro lado, seguido por passos de ataque e um rosnado áspero, depois uma tremenda explosão quando o anão atingiu e, é claro, quicou a partir do portal barricado.


  — Treinamento de Furioso de Batalha — explicou Regis com calma.


  Cattibrie deu a Drizzt um olhar azedo, lembrando-se do que seu pai lhe havia contado dos planos de Pwent. “A Brigada dos Esmaga-Tripa”, ela observou, e Drizzt assentiu, pois Bruenor também havia dito a ele que Thibbledorf Pwent pretendia treinar um grupo de anões na arte não tão sutil dos furiosos de batalha, sua Brigada dos Esmaga-Tripa pessoal, altamente motivada, habilidosa em frenesi e não muito inteligente.


  Outro anão atingiu a porta barricada, provavelmente de cabeça, e Drizzt entendeu como Pwent pretendia facilitar o terceiro de seus três requisitos para seus soldados.


  Cattibrie balançou a cabeça e suspirou. Ela não duvidava do valor militar da brigada — Pwent poderia derrotar qualquer um no Salão de Mitral, exceto Drizzt e talvez Bruenor, mas a noção de um bando de pequenos Thibbledorf Pwents correndo por aí com certeza fazia seu estômago revirar!


  Atrás da porta, Pwent estava repreendendo completamente suas tropas, chamando-os de todos os xingamentos dos anões, alguns que Cattibrie, que viveu entre o clã por mais de vinte anos, nunca tinha ouvido falar, e outros que Pwent parecia estar criando na hora, como “beijador de mulas, farejador de pulgas, bebedor de água, que-acha-que-tem-que-espremer-a-vaca-queimada-para-ter-leite-queimado, bloco de arenito.”


  — Estamos indo para Pedra do Veredito — Drizzt explicou a Regis, o drow de repente ansioso para sair de lá. — Berkthgar está dando trabalho.


  Regis assentiu:


  — Eu estava lá quando ele disse a Bruenor que queria o martelo. — O rosto querúbico do halfling se transformou em um de seus sorrisos melancólicos comuns. — Eu realmente achei que Bruenor o partiria no meio!


  — Precisamos de Berkthgar — lembrou Cattibrie ao halfling. Regis afastou esse pensamento.


  — É um blefe — ele insistiu. — Berkthgar precisa de nós, e seu povo não aceitaria gentilmente que ele virasse as costas para os anões que têm sido tão bons para eles.


  — Bruenor não o mataria de verdade — disse Drizzt, de forma pouco convincente. Todos os três amigos fizeram uma pausa e se entreolharam, cada um pensando no rei anão durão, o velho e ardente Bruenor que estava de volta.


  Eles pensaram em Presa de Égide, a mais bela das armas, os flancos de sua cabeça de mitral reluzente inscrita com as runas sagradas dos deuses anões. Um lado marcado com o martelo e a bigorna de Moradin, o Forjador de Almas, o outro com os machados cruzados de Clanggedon, deus anão da batalha, e ambos perfeitamente cobertos pela escultura da joia dentro da montanha, o símbolo de Dumathoin, o Guardião dos Segredos. Bruenor estava entre os melhores ferreiros anões, mas depois de Presa de Égide, aquele ápice do triunfo criativo, ele raramente perdia tempo em retornar à sua forja.


  Eles pensaram em Presa de Égide, e pensaram em Wulfgar, que tinha sido como um filho para Bruenor, o jovem alto e loiro para quem Bruenor havia feito o poderoso martelo.


  — Bruenor realmente o mataria — disse Cattibrie, ecoando os pensamentos de todos os três.


  Drizzt começou a falar, mas Regis o parou levantando um dedo.


  — …agora abaixe a cabeça! — Pwent estava berrando no outro lado da porta. Regis assentiu, sorriu e fez sinal para que Drizzt continuasse.


  — Nós imaginamos que você poderia…


  Outro estrondo soou, depois outro gemido, seguido pelo bater dos lábios de anão enquanto o futuro furioso de batalha caído balançava a cabeça vigorosamente.


  — Boa recuperação! — parabenizou Pwent.


  — Imaginamos que você poderia nos acompanhar — disse Drizzt, ignorando o suspiro de nojo de Cattibrie.


  Regis pensou por um instante. O halfling teria gostado de sair das minas e se esticar ao sol mais uma vez, embora o verão tivesse acabado e o frio do outono já começasse a cortar o ar.


  — Eu tenho que ficar — observou o halfling incomumente dedicado. — Eu tenho muito o que fazer.


  Drizzt e Cattibrie assentiram. Regis mudara nos últimos meses, durante o período de crise. Quando Drizzt e Cattibrie foram a Menzoberranzan — Drizzt para acabar com a ameaça ao Salão de Mitral, Cattibrie para encontrar Drizzt — Regis assumira o comando para estimular Bruenor a se preparar para a guerra. O halfling, que passara a maior parte da vida encontrando o sofá mais macio para se deitar, impressionou mesmo os generais anões mais durões, até Thibbledorf Pwent, com seu fogo e energia. Agora, o halfling teria adorado ir, ambos sabiam, mas ele permanecia fiel à sua missão.


  Drizzt olhou firme para Regis, tentando encontrar a melhor maneira de fazer seu pedido. Para sua surpresa, o halfling previu isso, e no mesmo instante as mãos de Regis foram para a corrente ao redor de seu pescoço. Ele levantou o pingente de rubi sobre a cabeça e o jogou casualmente para Drizzt.


  Outro testemunho do crescimento do halfling, Drizzt sabia, enquanto olhava para o rubi cintilante afixado à corrente. Esta era a posse mais preciosa do halfling, um pingente poderoso que Regis havia roubado de seu antigo mestre da guilda na distante Porto Calim. O halfling o havia guardado, cobiçado, como uma leoa mãe com um único filhote, pelo menos até este ponto.
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L embro como se fosse ontem
a primeira vez que entrei
em contato com o mundo de
Forgotten Realms e conheci Drizzt

Do'Urden. Ele sempre foi um

personagem herdico, estiloso e

que inspirou dezenas de aventuras
que vivi jogando RPGs de mesa
nos anos 2000. Ainda crianga me
imaginava girando suas espadas
duplas e comandando sua pantera
companheira Guenhwyvar, criando
inimeros perigos ali no jardim de
meus pais (risos). Ver suas aventuras
nas paginas de R.A. Salvatore e
ainda mergulhar em toda uma
cultura Drow, intrigas da corte,
traigoes e guerras foi como sentar
com meu amigo de longa data

e escutar de sua prépria boca as

jornadas vividas por ele.

Em uma das campanhas que joguei
entendi o poder de herdis como
Drizzt nas mesas de RPG, meu mestre
na época fez nosso grupo encontrar
Drizzt e Guenhwyvar perto de

Neverwinter e foi LITERALMENTE

asensagio de encontrar um rocksta

de quem eu era muito fa. Na época
sequer sabfamos a fundo a histéria de
Drizzt, para mim ele era um Ranger
irado e superforte que passava uma
vibe de quem tinha tudo sob controle
e ndo importava se isso era verdade
ou ndo, eu s6 sabia que era o que eu
queria ser também.

Espero que os que hoje iniciam a

leitura de Cerco das Trevas sintam

toda a empolgagio que eu sentia
quando imaginava Drizzt saltando
de cima de um muro, deslizando por
baixo de obstculos, comandando
Guenhwyvar para atacar oponentes
fora de seu alcance e fazendo um
balé-espiral-da-morte com suas
cimitarras Fulgor e Morte Gélida. Ele
foi uma das mais fortes referéncias
de personagens em um cendrio de
RPG para mim e tenho certeza que
ainda pode ser de iniimeras outras
pessoas que narram RPGs de mesa

em Forgotten Realms.

— Felipe “Vinzaum” Alvim

anal Game Chinchila)
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Uma das principais séries de fantasia
do mundo, A LExpa DE Drizzr
mostra as aventuras do elfo negro
Drizzt Do’Urden pelas terras de
ForcorTEn REALMS, principal
cendrio de DUNGEONS & Dracons.
Escrita por R. A. Salvatore (autor
também de romances do universo
Star Wars), a série teve seu inicio
nos Estados Unidos, em 1988.
Hoje conta com mais de trinta
titulos, diversos prémios e
multiplas passagens pela lista de

best-sellers do New York Times.
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